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ESTAMPA XXVI 
rl ywa - flecha. 

Material - flecha (Gynerium). 
C..:ontecção - A flecha é plantada na roça ou prox1ma das habitações. 

A haste cortada no comprimento médio de 1,20 m é colocada ao lado de 
uma fogueira para «assar», sendo depois deixada ao sol para secar, por 
três ou quatro dias. Na extremidade que recebe a ponta, um corte 
longitudinal permite a inserção de uma pequena haste de madeira de 
âmago, que é fixada com fio de algodão, sendo o amarrilho recoberto 
com cerol (espécie de resina) . haste de madeira é encaixada 
a ponta, em geral, de ferro. Na extremidade inferior é dado um 
pequeno corte longitudinal para servir como apoio da flecha sôbre a corda 
do arco. Para a emplumação usam-se penas de mutum, jacu, arara ou 
urubu, cortadas longitudinalmente. Aproveita-se a metade melhor, recor ... 

a pena com uma tesoura. A pena é fixada pelas extremidades 
do canhão com um amarrilho de fio recoberto com cerol. A disposição 
elicoidal das penas dá à flexa um movimento de rotação quando 
atirada. Trabalho e propriedade do homem. Usada para caça e pesca, 
variando o ti,po das pontas, lisa para caça, farpada para pesca. 

wirapáre - arco. 

Material - duas variedades da árvore «pau d'arco» (Tecoma sp.). 
Çonfecção - A madeira é rachada e lavrada a machado, substituído pelo 

facão quando a haste já está menos es,pêssa. Na fase final, o arco é 
raspado com uma faca de modo a ficar bem liso, e em seguida impregnado 
com óleo de andiroba (Carapa g,uyanertsis). .. Tratado ao fogo cêrca 
de meia hora. Um fio torcido com fibras de croá é usado para o encor­
doamento. Secção transversal semicircular, grosso no meio, afinando nas 
extremidades. Trabalho, propriedade e uso masculinos . Usado na caça ou 
na pesca. 

/ 
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ESTAMPA XXVII 

pikúita.wo - remo . 

Material - tarumã (Vitex sp.), pau d'arco (Tecoma sp.}, aricirana, cedro. 

Confecção - Prepara-se uma tábua lavrada a machado e facão com 5 cm. 
de espessura . Um retângulo desenhado marca a pá do remo, que após 
é cortado, arredondado com serrote e facão. O punho é talhado em forma 
de apoio de muleta. Variam em tamanho, alcançando em média 1,20 m. 
de comprimento. Trabalho e propriedade do homem. 
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ESTAMPA XXVIII 
ytvirá piréra - canoa de casca de árvore ( trad . lit. : casca de árvore) . 

M aterial - casca de ja tobá (Hymenoea sp.). 
Confecção - Escolhe-se um }atobá bastante reto e alto, que é derrubado 

sôbre toras previamente dispostas . Dois anéis cortados nas extremidades 
do tronco delimitam o comprimento da futura canoa. Abre-se um corte 

longitudinal JJara se retirar a casca. Progressivamente são introduzidas 
cunhas de madeira para despregar a casca; -o tronco é rolado sôbre as 
toras para tirar a casca quando esta estiver tôda sôlta . A casca é 
levada para um jirau, a meio metro de altura do chão, sob o qual se 
acende uma série de fogueiras. Com a casca amolecida pelo calor, 
fazem-se dois cortes em cada extremidade, para que, levantadas e prêsas com 
amarras de cipó ao corpo da canoa, se tenha a proa e pôpa . As bordas 
são reforçadas com varas amarradas longitudinalmente. Sôbre essas varas, 
junto às bordas, fixam-se os bancos, que ainda têm a função de não deixar 
a canoa fechar. Quatro a seis homens são necessários ·para o trabalho, 
que dura três ou quatro dias . Durante todo o preparo, os homens que a 
fabricam não podem ter relações sexuais, JJOis acreditam que se assim não 
procederem a canoa rachará e ficará imprestável. Propriedade do homem 
que tem a iniciativa de fabricá-la, embora para isso se v alha de trabalho 
cooperativo. Dura em média um ano, tornandÜJse depois inútil, porque 
a ca~ca amolece com a água. Atualmente é muito pouco usada . 

<casco» - montaria, canoa . 
M aterial - tronco de árvore . 
Confecção - Escolhido um tronco «maneiro» (direito e suficientemente gran­

de), é derrubado, Tavrado a machado e enxó. Toma a forma de um 
paralelogramo muito comprido. O centro é cavado com enxó e ma­
chado. Leva-se para um jirau, sob o qual se prepara um fogo baixo. 
Por meio de traves que se adaptam às- bordas. da montaria, chamadas 
tesouras, vai-se abrindo aos poucos a madeira que pelo calor se torna 
mais fácil de trabalhar sem que rache . Depois de aberto o corpo da 
canoa, faz-se o trabalho de lavragem mais fina e se adaptam na proa e 
pôpa as «rodelas» para fechá-las. Os bancos são fixados com cravos da 
própria madeira. Para calafetar as fendas e encaixes de proa e pôpa, 
usa-se resina de jatobá misturada com óleo de copaíba (Copaifera sp.) ou 
breu comercial. Trabalho cooperativo de quatro a cinco homens . P roprie­
dade individual. Duram muito . Hoje em dia são muito usadas, ao con­
trário das canoas de casca que pràticamente estão abandonadas . 

.. 
., 
' ... 
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ESTAMPA XXIX 

mitu moapikáwo - calendário (mitu - descansar; apikawo - banco) . 

, 

Material - madeira. 

<..:onfecção - Talha~se uma pequena tábua em que se fazem sete furos (um 
para cada dia da semana) com um ferro em brasa . U1n pequeno tôrno 
de madeira colocado num dos furos marca o dia da semana . Seu nome 
que, numa tradução livre, se podia dizer banco de descansar, explica~se 

porque marca os domingos, dias em que os modernos tenetehara não tra~ 

balham. Influência brasileira. Confecção e propriedade do homem. 

• 

• 
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ESTAMPA XXX 

zurumó p yw' arahawo - batedeira de gerimum ( cucurbita.cea) . 

M aterial --- flecha (Gynerium). 

Confecção - N a extremidade de uma haste de flecha se insere uma cruzeta 
de madeira dura. Quando o gerimum está cozido, usa-se êsse utensílio. 
imprimindo-lhe um movimento rotativo para desfazer o gerimum e preparar 
o mingau. Confecção do homem, uso e propriedade da mulher. 

l 
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ESTAMPA XXXI 

gwirá maíra - feitiço . 

M aterial - madeira. 

Confecção - Pequenos pedaços de madeira são trabalhados com faca, adqui .. 
r indo um aspecto fusiforme e, depois, recobertos com resina de almescla. 

Três ou quatro são reunidos por fios de algodão . Algumas vêzes são 
amarrados em cruz, ou ainda em formas mais complexas . Fabricados 
pelos pajés, são usados por êstes nas suas demonstrações de poder 

xamanístico ou para feitiçaria, fazendo~os penetrar no interior do corpo das 
vítimas. Dizem os T enetehara que os pa jés sabem «amolecer a ma.­
deira». Q uanto mais complexa é a forma, mais difíceis são de extrair. 
A nzóis, amarrados doi$ a dois, são também usados, porém, raramente 
para êsse fim. 
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ESTAMPA XXXII 

pari - armadilha de pesca. 

Material - talos de palmeira#babçu (Orbignia ~p. ), ou de palmeira-tucum 
( Bactris sp. ) . 

Confecção - Com um facão corta-se a parte externa dos talos, que é aprovei­
tada por ser mais resistente. A parte interna fibrosa é raspada. Os 
talos, cortados em tamanho igual, são amarrados uns aos outros formando 
uma esteira que depois de unida em suas extremidades forma um cilindro. 
Enquanto numa das extremidades os talos são todos reunidos por uma 
amarra de cipó, na outra dobram-se os talos para dentro, de modo a se 
conseguir um funil. Amarrilhos laterais reforçam a estrutura. T raba­
lho e propriedade do homem. ·O pari é usado para apanhar peixes 
pequenos, sendo deixado no fundo dos igarapés com uma isca no seu 
interior. O peixe penetra fàcilmente pelo funil flexível que se fecha e 
impede a saída . 
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ESTAMPA XXXIII 

mororó - armadilha de pesca . 

Material - Talos de palmeira-babaçu ou tucum . 

Conf<ecção - ~sse tipo de armadilha é uma variante do pari. Çonstrução 
mdis simples, pois tem a forma de um tronco de cone e ambas as extre­
midades abertas. Os talos são aguçados na parte inferior. Usado à 

J 

maneira de tarrafa, isto é, joga-se sôbre os cardumes nas águas rasas. 
Confecção, propriedade e uso masculinos. 

) 
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ESTAMPA XXXIV 

pari - armadilha de pesca . 

Material - talos das palmeiras ... babaçu ou tucum . 

Confecção - Cortam ... se talos grossos no comprimento médio de 1,80 m ., 
unindo ... se uns aos outros por meio de amarras de cipó, para formar uma 
esteira . A ponta inferior dos talos é aguçada para ser enterrada no 
fundo do igarapé . O pari é enrolado e arrumado à maneira de labirinto 

no centro do igarapé . O espaço entre o parí e as margens do igarélJ)é 
é fechado com uma barragem de fôlhas e galhos. o que induz o peixe a 
penetrar no labirinto . Trabalho, uso e propriedade masculinos. Usado 
apenas em igarapés . Uma utilização secundária é servir de depósito para 
pubar a mandioca em âgua . 
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ESTAMPA XXXV 

jeruci-pari - arapuca, armadilha para aprisionar pequenos pássaros. 

Material - varas de madeira, talos de babaçu ou tucum. 

Confecção - Corta-se um certo número de varas cujo comprimento v ai decn~s~ 
cendo. Arrumam-se as varas em pirâmide e dá-se solidez à estrutura por 
meio de amarrilhos de embira. Quando fabricado com. talos de palmeira, 
o trabalho é mais bem acabado, e os talos mais unidos . Conf ecç5o e 
propriedade do homen1. Usado para aprisionar pequenos pássaros, espe­
cialmente juritis, de onde vem o seu nome. 
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ESTAMPA XXXVI 
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tapúi - casa. 
M aterial - madeiras de âmago, palha de palme:ra-babaçu, embira, cipós. 
L'ontecção - Marca-se no chão o plano da casa, usando para isso fios amar­

rados a pequenos espeques. A 1nadeira para os esteios. escolhida entre 
árvores mais retas e altas, é cortada e lavrada na mata, de onde é trans­
portada para a aldeia às costas dos homens. Nos esteios faz-se um 
corte em V na extremidade que vai receber as travessas, enquanto a 
t>xtremidade inferior, que será enterrada no chão, é deixada com a própria 
casca, sem lavrar, o que dá maior duração e base. Os esteios são enterrados 

numa profundidade n1édla de cinqüenta centímetros, nas marcações previa­
mente feitas. A cumieira e as travessas, apoiadas aos esteios, são fixadas 
com amarras de cipó e embira . Os caibros e ripas, que formam a estrutura 
do telhado, são de varas mais finas. Fôlhas de babaçu ou de anajá 
divididas longitudinalmente ao meio, são justapostas, cuidando-se para que 
a direção das fôlhas dobradas junto à haste se oponha. Reunidas duas a 

duas, as fôlhas são amarradas com embira às ripas do telhado. A cober­
tura é iniciada de baixo para cima, fazendo-se na cumieira uma camada 
mais espêssa de palha. As paredes, também de palha, são feitas por pro­
cesso idêntico. Para sustentar a cobertura usam-se grandes forquilhas de: 
madeira, as <tesouras» . Variam muito em tamanho, e tan1bém na dispo· 
sição da cobertura, não sendo raro o uso da tacaniça, espécie de «água» 
suplementar. Trabalho cooperativo dos homens, principalmente para car­
regar os esteios e a palha. A construção, prõpriamente dita, exige apenas 
dois ou três homens. O trabalho é feito aos poucos. dependendo princi­
palmente do número de homens empregados na tarefa. P ropriedade do 
chefe da família ou da n1ulher, quando é apenas um casal rt>sidente. Abrigam 
de uma a cinco famílias simples. Em algumas regiões, como na Estrada 
do Sertão, próximo do Rio Grajaú, por falta de palha usa~se como material 
de cobertura, 'Cascas de árvore, que são dispostas à maneira de telhas por­
tuguêsas. Snethlage observou êsse tipo de cobertura, e um empregado nosso 
também constatou o uso dêsse material, quando viajava em 1939 pelas 
aldeias da «Estrada do Sertão~ . 
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AffiNDICE II 

TÊRMOS DE PARENTESCO 
- , 

GERAÇAO PROPRIA 

Irmão mais velho ( h. fal. ) ( *) ..... . 

1 rmão mais môço ( h . f al.) .......... .. . 

1 nnã mais velha ( h. fal.) ... . ......... . 

I rmã mais nova ( h. fal.) . . . . . . . . . . . . . . 
Irmão mais velho { m. fal.) (* ) 

Irmão mais novo ( m. fal.) . . ......... . 

I rmã n1ais velha ( m. fal.) ~ .... . ..... . 

Irmã mais nova ( m. fal.) ............ . 

Filho do irmão do pai ( h. fal.) ....... . 

Filho do irmão do pai ( m. f al. ) .. ..... . 

Filho do irn1ão da mãe (h. fal.) .. . .... . 

Filho do irmão da mãe ( m. f al.) ....... . 

Filho da irmã do pai ( h. fal.) ......... . 

Filho da irmã do pai (m. fal.) ....... . 

Filho da irmã da mãe ( h. f al.) .... . . . . 

F ilho da irmã da mãe ( m. fal.) ....... . 

Filha do irmão do pa i ( h. fal.) ....... . 

Filha do irmão do pai ( m. fal.) ....... . 

Filha do irmão da mãe ( h. fal.) ....... . 

F ilha do irmão da mãe ( m. fal.) ..... . 

Filha da irmã do pai ( h. f al.) ....... . 

Filha da irmã do pai ( m. fal. ) 

Filha da irmã da mãe ( h. fal.) 

Filha da irmã da mãe (m. fal.) . . . . . . . . 
M arido 

M ulher 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

He~rikiyra ( * *) 

He-riwyra 

He-reinyra 

He~reinyra 

He-kiwyra 

He-kiwyra 

He-rikéra 

He~kipiyra 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mes1no que irmão e irmã 

M esmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que irmão e irmã 

Mesmo que ínnão e irmã 

M esino que irmão e irmã 

M esmo que irmão e irmã 

He-mén 

He~remirikó 

Irmão ruais velho do marido . . . . . . . . . . He~menikiyta 

Irmão mais môço do marido ...... . .. · · . . He-meniwyra 

( • ) h. fal. :::: homem falando; m. fal. :::: mulher falando. 
( • • ) he :::: primeira pessoa do singular poss essivo (meu, minha) . 
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Mulher do irmão ( m. fal. ) . . . . . . . . . . . . He~ukeyi 

I rmão do marido 

Marido da irmã mais velha ( m. fal. ) ... . 

M arido da irmã mais môça ( m. fal . ) . . . . 

Irmão da mulher • .. .•.•.•..•..... . •. . 

Irmã mais velha da mulher ........... . 

Irmã mais môça da mulher . ........ .. .. . 

M arido da irmã ( h. fal. ) ........... . 

Mulher do irmão mais velho (h . fa l.) . .. . 

He~ukeí 

He~rike~wém 

He-kipy~wém 

H e-rairuyra 

He--remirikó~ikéra 

He~ren1irikó-hi yra 

He~rairuyra 

I-le-riwy -ra ty 

Mulher do innão mais mõço (h . fal.) . . . He-riwy~raty ' 

-PRIMEIRA GERAÇAO ASCENDENTE 

P ai ( h. fal. ) 

P ai (m . fal.) 

M~e ( h. fal. ) 

Mãe (m. fal.) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Irmão do pai ( h. fal.) .... ............. . 

I rmão do pai ( m. fal. ) ............... . 

Irmão da mãe ( h. f al . ) ............... . 

Irmão da mãe (m. fal.) . ......... . .. . 

Irmã do pai ( h. fal. ) . . ..... . ......... . 

Irmã do pai (m. fal.) .............. . . 

Irmã da mãe ( h. fal. ) . . ... .... .. .... . 

Irmã da mãe (m. fal.) . . . . . . . . . . . . . . . . 
P ai da mulher .. ......... .. . . ...... .. . 

Mãe da mulher .. .. ................... . 

Pai do marido ........... .•. .... . .. . .. 

M ãe do marido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-

He~ru· ( ch1·a· ) 

H e-ru· ( ch1·a·) 

He~hy (amai) 

He~hy (amai} 

He-ruwyra 

He~ruwyra 

H e-tutyra 

H e-tutyra 

He~zaihé 

He~zaihé 

H e-iyra 

He~iyra 

I-Ie~ratyú 

H e-raihó 

H e-men-ú 

He-me~hy 

PRIMEIRA GERAÇAO DESCENDENTE 

Filho ( h . fal. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H e-rayra 

Filho ( m. fal. ) ......... , . . . . . . . . . . . . H e-memyra 

Filha ( h . fal. ) . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . H e-razyra 

Filha ( m . fal. ) . ................. . .. . 

Filho do irmão ( h. f al. } ............ . .. . 

Pilho do irmão ( m. fal . ) ... ..... ... . 

Filho da irmã (h. fal.) . ....... . .... . 

Filho da irmã (m. fal .) .......... • .. . 

Filha do irmão ( h. fal. ) ............ . , .. 

F ilha do irmão ( m. fal. ) . . . . . . . . . . • 

Filha da irmã (h. fal . ) ............... . 

He~memyra 

He~rayra 

He~péng 

He~riyra 

He- memi- raihé 

He~rázyra ( H e-raiyra) 

H e-péng 

He~ratipéra 

• 
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Filha da irmã ( 1n. fal. ) . . . . . . . . . . . . . . . . He-mimi-kuzã 

Mulher do filho ( h . fal. ) . . . . . . . . . . . . Herai- taty 

Mulher do filho ( m. fal. ) . . .......... , . He-memí-taty 

Marido da filha ( h : fal. ) . . . . . . . . . . . • I i e-ralwén 

Marido da filha ( m. fal. ) . . . . . . . . . . • • He-peúm 

SEGUNDA GERAÇÃO ASCENDENTE 

Pai do pai ( h. e m. f ai. ) ....... . ... .. . 

Pai da mãe ( h. e m. f ai . ) ........... . 

Mãe do pai ( h . e m, f al . ) ......... .. . 

Mãe da mãe ( h . e m . f a1 . ) ........... . 

-

He-tamúi 

He-tam.tii 

Zaryi 

Zaryi 

SEGUNDA GERAÇAO DESCENDENTE 

Neto (h. fal. ) H e-remiminó 

Neto ( m. fal . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . He-remiriró 

N eta ( h . f al. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . He-remiminó 

Neta (m. fal.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . He-remiminó 



• 

• 
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• 
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